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Raul Pilla 
(T&t& oa Diário» Associado») 

Contra a Implantação do regime parlamentar na situação atual rtn 
fe ^boçado certos temores, que finalmente vieram s lume pela 

Rrio-a «íj n do ,^ust,re e provado democrata que é o sr. Odilon 
+^0 < ~L ^ € e ein entrevista concedida a O JORNAL   o parlamentarismo produziria males Imensos e Imprevisíveis sobretudo 

quando as massas urbanas se acham fermentadas pelo qS 
commusmo. Pacllltaria. talvez, a volta imediata do sr Sito Vargas ao 
do •ditCdf10 P^eiro ministro e, por cons^ulnte, o perigo d? Imptontacão 
fd^s^aS^e^umo0"11"^3' -ato violentasse 

tsv'ss?,.tss
DcS í'pSKdaeí„s^.Dffi 

-• principio fundamental desta. Que o governe wm^te à m^o 
' nunlstas e queremlstas são a malrrfa ou poderá? vir a iê-to 

cabe, ou caberá de pleno direito o governo Contesií-io a eles 

p ■r destruir o regime democrático nos seus fundamentos a nretexto™^? 
defender. Governem, pris, enquanto forem malor^ miS entreS o co 
v. no, quando deixarem de o ser. Não se pode honestament? c?n?ri? 

• ís, nem exigir menos, se é realmente democracia o qw s^auer nmttoaf i 
O segundo vicio do argumento do ilustre sr. Odilon Bra4 / nui « ' 

. ivalecesse. nos teríamos deixado Influenciar oor rlrcnnctnupfo» que',se 

rias, transitórias e ocasionais, «o elabo^r u^ di^oma ^ 
Permanente, como é uma constituição política. O querTmismo é?ma f., 

neulose do organismo nacional, Passará certamente- fá t?rta " 
se ins houvessem aplicado a terapêutica adequada NSo nodemr» ' 
d tí mar-lhe toda a vida do Brasil nestes a^os móxl?^ ^COn' 

qu« o sistema parlamentar seria muito bom e d?4ia adot- r se^se houvesse o queremlsmo, porque seria conceder „ „ ?aot^r Re- 88 

'^vel fenômeno, uma primazia que ele não tem® nem Sa^tr 

T . ^Sfquf^lsm?605^50 ?als prrt ^ me comunismo e queremlsmo, co * 
(S 'aao.s' Possam dominar o atual parlamento 

0 PROBLEMA 

ARGELIANO 

Pertinax 
(Copyright do» Dlarlo» Associado») 
PARIS, via rádio — O triunfo al- 

cançado pelo chamado "Partido Ma- 
nifesto" em Argel criou um proble 
ma que faz empalidecer todas as de- 
mais questões políticas que a França 

■meias rieTt7"cu3is"i" V. 5lua' parlamento. Quais seriam as con.Ts 
■ divamente rie ro ?0 meIlndJcsa Para a democracia, nas hipóteses, re ' 

Na nrimeira hw?* Presldeaclal e do regime parlamentar? 
?! -'ernar mís fer?PnÍ?SeV 0 f' PreE,dente da Republica não conseguiria 
m tos de g^verí?1 pSL?ente,um Congresso hostil, a negar-lhe todos os 
n delicada faw ri» lmaclnar-se os desastrosos efeitos desta política, 
do ' Taí sihiacSo níocorri(;^0 em O™ se encontram o Brasil e o mun- 

dda nor u?a dosff^trof? P/olongar Indefinidamente.v Ter-se-lá de .'nirii óo- ™ destas tres portas: ou o presidente da Republica con- 
rV- nlf rocni??!61" 11 "I slJ,ficlcnte numero de deputados para obter a malo- 
J, oii» resolveria extra-levaimente o problema, afim de llbertar-se da o or'a adversa; ou, finalmente, a maioria parlamentar consciente dai s 11 força e do.seu direito, apelaria para a revrlução. Fní suma cornip- 
>' goIPe de Estado, revolução, seriam, no regime presidencial as únicas 
mehos ^ e3t0U COnslderand°- Quafdiiaf smla? 

Na hipótese do reclme parlamentar, a maioria comunlsta-nueremtots 

mÍ?ra8slnclroe?e0rio^to0nSne?dÍrrt
(
0' d^de -Se nenhum ^ xt- S deveria opor a Isto. Não agradaria é certo a muita 

ri I «oÃ0 gradaria, talvez, ao sr. presidente da Republica rião Tàra- 
scírofl ie' aos Partido;3 democráticos. Mas não acarretaria nenhuma 
ssftfteR ressjruras:» «srsríwaa. 

eofrents & tua Izn ente. Estão em J - % o j ^ aioi/xwxc, utíio m pn ní? npnmtTn rn o i if imiM i „„ i —-- —-— 
os fundamentos das estrutu-as terri- s regras do logo, isto é, -nnuanto se mant vesse'o6stote?? ^ cbservass< 

torial e política sobre os quais oca» Com efeito, este governo' estaria snlclto a rinn. c4?« Çarlame?t?r- i 
ainda a França desenvolver as íur i .'uencias; a do presidente da Republica e a da onn^cs? ^ e,saIu"ares ; 
ções correspondentes a uma era «epuouca e a da oposição parlamentar. ! 

potência. fCondnua na 2.° pátj.) 
Referindo-se a Trlpoll, disse rt    _____ _ 

centemente Georges Bidault a Bevlr 
— Faça o favor de não esaut . 


